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- - - - ATA N.º 05/2022 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia catorze de março de dois mil e vinte e dois. 2 

- - - - Aos catorze dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e dois, 3 

nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, 4 

pelas quinze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal 5 

de Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação da Ata n.º 04/2022 8 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores 9 

Vereadores 10 

3. Expediente 11 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 12 

4. DELIBERAÇÕES 13 

4.1 Discussão e votação da proposta da 1.ª Alteração ao Orçamento e Grandes 14 

Opções do Plano da Câmara Municipal de Gouveia do ano de 2022 15 

4.2 Discussão e votação da proposta de protocolo de colaboração a celebrar 16 

entre o Município de Gouveia e a APROSE para implementar o plano de apoio 17 

aos produtores e criadores de gado do Concelho de Gouveia de forma a mitigar 18 

os impactos provocados pela seca severa 19 

4.3 Discussão e votação da proposta de atribuição de verbas de funcionamento 20 

aos estabelecimentos escolares para o ano letivo 2021-2022 21 

4.4 Discussão e votação da proposta de atribuição de verbas no âmbito da 22 

ação social escolar aos Jardins de Infância e Escolas do 1.º CEB para o ano 23 

letivo 2021-2022 24 

4.5 Mercado Municipal de Gouveia: 25 

4.5.1 Adjudicação definitiva | Hasta Pública para atribuição de direito de 26 

utilização dos espaços de venda 27 

4.5.2 Aprovação das minutas de contrato para os espaços de venda do 28 

Mercado Municipal de Gouveia 29 

 30 

 31 
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5. OBRAS 32 

5.1 Ratificação do despacho do Senhor Presidente de aprovação da 33 

prorrogação do prazo da empreitada “Beneficiação da Estrada Municipal na 34 

Avenida Clube “Os Vilanovenses” e de aprovação dos trabalhos 35 

complementares 36 

6. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 37 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Luís 38 

Manuel Tadeu Marques (PPD/PSD), Presidente, Ana Paula Casegas Pardal 39 

Duarte Freitas (PS), Jorge Abrantes Cardoso Ferreira (PPD/PSD), Maria da 40 

Conceição Castro Salvador (PS), Ana Cláudia Bonifácio Machado Martins 41 

(PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano (PS), José Nuno Ribeiro Saraiva Silva 42 

Santos (PPD/PSD), Vereadores, comigo Carla Maria Caramelo Henriques 43 

Braz, Assistente Técnica. 44 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 45 

para deliberar, pelo Senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. 46 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 47 

- - - - 1. APROVAÇÃO DE ATA:- Tendo-se procedido à leitura da ata n.º 48 

04/2022, da reunião de 02 de março, foi a mesma aprovada, por unanimidade. 49 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS 50 

SENHORES VEREADORES 51 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE 52 

- - - - 2.1.1) VOTO DE PESAR:- Deliberou a Câmara, por unanimidade, exarar 53 

em Ata um Voto de Pesar pelo falecimento do Sr. Joaquim Ferrão Figueiredo, 54 

um dos funcionários mais antigos da Câmara Municipal de Gouveia e muito 55 

estimado por todos, endereçando à família enlutada sentidas condolências por 56 

tão infausto acontecimento.  57 

- - - - 2.1.2) REUNIÃO COM A SENHORA SECRETÁRIA DE ESTADO DA 58 

HABITAÇÃO:- Informou o executivo de que, naquele dia, pelas 17 horas, iria 59 

realizar-se uma reunião, através de videoconferência, com a Senhora 60 

Secretária de Estado da Habitação, sobre o alojamento dos refugiados, pelo 61 

que solicitou a compreensão dos Senhores Vereadores para o términus da 62 
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reunião de Câmara a essa hora. 63 

- - - - 2.1.3) ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS 64 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE MELO:- Parabenizou a Associação 65 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Melo pelo seu 86.º aniversário, que 66 

se comemorou no dia 10 de fevereiro. 67 

- - - - 2.1.4) DIA DA MULHER:- Fez uma referência ao Dia da Mulher e à 68 

homenagem que foi feita no âmbito das Aldeias de Montanha em que o Senhor 69 

Presidente da República decidiu, e bem, convidar a Associação das Aldeias de 70 

Montanha para apresentação do seu projeto intitulado “Queijeiras”. Tiveram a 71 

oportunidade de estar presentes na apresentação do referido projeto, em 72 

Lisboa, com a presença de Senhoras que trabalham esta arte de fazer bom 73 

queijo. Foram elas, a Sra. Ângela Católico, a Sra. Ana Pinheiro, a Sra. Alice 74 

Ferreira, a Sra. Ana Matos e a Sra. Anabela Machado. Foram as cinco 75 

queijeiras do concelho de Gouveia que estiveram presentes e que, a par de 76 

outras, foram homenageadas pelo Senhor Presidente da República. 77 

- - - - 2.1.5) LINHA DA BEIRA ALTA:- Fez menção a uma notícia que já é do 78 

conhecimento público e que se prende com a intervenção que vai ter lugar na 79 

linha da Beira Alta e que vai provocar o seu encerramento a partir do dia 19 de 80 

abril.  81 

A propósito disso, no dia seguinte, irá realizar-se uma reunião com o 82 

administrador das Infraestruturas de Portugal, pelo que, posteriormente, 83 

transmitirá mais informações em relação áquilo que esta entidade se propõe 84 

desenvolver em termos de alternativas para todos aqueles que utilizam este 85 

meio de transporte.  86 

- - - - 2.1.6) BTL:- Informou que, no âmbito da CIM_BSE, integrados no 87 

pavilhão do Turismo do Centro, o Município de Gouveia vai estar presente na 88 

BTL nos dias 16, 17 e 18 de março. Nesse evento vão apresentar algumas das 89 

iniciativas e projetos que estão em desenvolvimento e em concretização no 90 

concelho de Gouveia na vertente do turismo. 91 

- - - - 2.1.7) FEIRA DO QUEIJO:- Informou que, nos dias 2 e 3 de abril, vai 92 

realizar-se a Feira do Queijo, contudo, este ano, sem a Exposerra, 93 
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aproveitando de todo o modo para se promover este produto de excelência e, 94 

concomitantemente, realizar-se também a inauguração do Mercado Municipal 95 

de Gouveia.  96 

- - - - 2.1.8) ADN:- Entregou aos Senhores Vereadores do Partido Socialista o 97 

Relatório de Atividades do ano de 2021 e Plano de Atividades de 2022 da ADN 98 

– Agência de Negócios de Gouveia. 99 

- - - - 2.1.9) GOUVEIA ART ROCK:- Entregou aos Senhores Vereadores do 100 

Partido Socialista o relatório de despesas do Gouveia Art Rock 2020. 101 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA ANA FREITAS 102 

- - - - Em nome dos Vereadores do Partido Socialista associou-se ao voto de 103 

pesar pelo falecimento do funcionário da autarquia Sr. Joaquim Ferrão 104 

Figueiredo.  105 

Associou-se, igualmente, às congratulações dirigidas à Associação 106 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Melo. 107 

- - - - 2.2.1) REPRESENTAÇÃO DOS VEREADORES DO PARTIDO 108 

SOCIALISTA:- Pretende que fique definido e clarificado que sempre que for 109 

necessário incluir pontos à ordem de trabalhos ou que haja convites para 110 

estarem em representação do Municipio, os mesmos sejam feitos 111 

atempadamente.  112 

Já teve a oportunidade de o fazer salientar noutras alturas, mas não faz sentido 113 

numa sexta feira, às 18 horas, terem sido informados da necessidade de fazer 114 

uma adenda à ordem de trabalhos ou receberem um convite para estarem 115 

presentes na assinatura de um protocolo na freguesia de Aldeias nesse mesmo 116 

fim-de-semana. 117 

Não trabalham só e a tempo inteiro na autarquia, têm outros afazeres, pelo que 118 

não é correto esse tipo de comportamento. 119 

Interveio o Senhor Presidente, referindo, relativamente ao ponto objeto da 120 

adenda à ordem de trabalhos, que o mesmo foi introduzido, uma vez que, da 121 

parte das pessoas que tinham que responder àquilo que lhes foi solicitado, só 122 

nesse dia, é que houve respostas finais. E, como ia decorrer a reunião, foi 123 

colocada a questão. A questão foi colocada aos Senhores Vereadores no 124 
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sentido de saber da disponibilidade e da concordância dos Senhores 125 

Vereadores em discutir o assunto, porque caso não houvesse concordância, 126 

convocava de imediato uma reunião extraordinária para terça-feira.   127 

Relativamente à assinatura do protocolo na Freguesia de Aldeias, usou da 128 

palavra o Senhor Vereador Jorge Ferreira esclarecendo que o Município foi 129 

contatado na sexta-feira, ao meio da tarde, a informar que iria haver um 130 

convívio no domingo à tarde, dia 13 de março e podia ser aproveitado esse 131 

momento para a assinatura do protocolo. Ainda propôs que fosse no dia 20 de 132 

março, no entanto, havia indisponibilidade da parte do Presidente da Direção.  133 

A intenção da associação é que essa assinatura fosse feita num domingo e de 134 

preferência que o fosse no 13 de março, pois o dia 20 era impossível e já era 135 

prolongar demasiado no tempo essa assinatura.  136 

De imediato articulou com o Senhor Presidente da Câmara e com a Direção da 137 

Associação e, nessa medida, solicitou à Sra. Secretária do Senhor Presidente 138 

que enviasse o convite aos Senhores Vereadores. Foi, portanto, entre as 16 139 

horas e as 17 horas, de sexta-feira, que este assunto ficou acertado.  140 

Interveio novamente a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que o que está 141 

aqui em causa é uma situação protocolar e nenhum dos Vereadores do Partido 142 

Socialista está naquele órgão a título pessoal, eventualmente, outros 143 

precisarão viver à custa daquilo que são os interesses do Município e, portanto, 144 

quando é convidada para um ato destes está em representação de um órgão e 145 

não a título pessoal e quem fica mal representado é o próprio órgão e não é por 146 

culpa dos Vereadores do PS. E isso é importante, porque depois é fácil dizer lá 147 

fora que “eles nem querem saber, nunca cá estão” e não é bem assim.  148 

Acabam por ser informados dos acontecimentos à posteriori, assim como 149 

aquilo que aconteceu no âmbito das Aldeias de Montanha no Dia Internacional 150 

da Mulher, foram informados naquele momento e através dos meios de 151 

comunicação. A verdade é que, enquanto órgão, têm direito a esse 152 

conhecimento, é obrigação do Senhor Presidente dar essa informação e isso 153 

não acontece.  154 
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Assim, deixou registado em ata o seu desagrado por esta incapacidade de 155 

informar atempadamente e que depois se reflete naquilo que é a participação 156 

nas atividades. O executivo usa e abusa desta estratégia para, de algum modo, 157 

exercer o domínio sobre a própria população e isso tem o nosso desagrado 158 

claro. 159 

Interveio o Senhor Presidente esclarecendo que o Município de Gouveia não é 160 

nenhum Estado Autocrático, articulam com as entidades e vão ao encontro 161 

daquilo que lhes é solicitado, não impondo a presença em nenhum ato. 162 

Aproveitou para informar que no dia 20 de março foi convidado para estar 163 

presente nas comemorações do aniversário dos Bombeiros Voluntários de Vila 164 

Nova de Tazem. 165 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas perguntando se esse convite é para 166 

ser extensivo aos Vereadores da Autarquia ou é um convite feito apenas ao 167 

Senhor Presidente da Câmara ou à pessoa do Sr. Luís Tadeu.  168 

Respondeu o Senhor Presidente clarificando que o convite foi dirigido ao 169 

Presidente da Câmara, não sabendo se a Vereação também recebeu o convite 170 

para estarem presentes.  171 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas questionando o Senhor Presidente 172 

o que significa estar a dizer que recebeu esse convite, se o mesmo é extensivo 173 

aos vereadores ou se apenas está a dizer que foi convidado e os vereadores 174 

do PS não, pois de facto ela não tem nenhum convite.  175 

Respondeu o Senhor Presidente dizendo que recebeu o convite enquanto 176 

Presidente de Câmara. Se os Senhores Vereadores não receberam, embora 177 

não esteja em representação da direção para endereçar os convites, mas se os 178 

Senhores Vereadores fizerem questão de estar presentes nas comemorações, 179 

endereça-lhes o convite nesse sentido. 180 

2.3) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 181 

- - - - 2.3.1) DESPESAS DA DOTT:- Solicitou uma vez mais o valor total das 182 

despesas da DOTT, uma vez que, de acordo com a informação do Senhor 183 

Chefe de Divisão Dr. Hélder Almeida, ainda estava por contabilizar uma rubrica 184 

para lhes ser dado o valor total. 185 
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Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que foi 186 

enviado ao Srs. Vereadores do Partido Socialista o relatório da participação no 187 

evento e que tem a convicção que nesse relatório já seguiram os valores 188 

relativos à inscrição dos produtores no evento e à organização do próprio 189 

evento. Juga que apenas ficaram de fora os custos com a expedição das 190 

encomendas (que o Município também entendeu subsidiar), o que só foi 191 

possível apurar no fim da feira. 192 

- - - - 2.3.2) INSTALAÇÃO DE FARMÁCIA:- No que diz respeito às diligências 193 

formais que o Município tinha feito junto do Infarmed sobre o possível 194 

licenciamento de uma farmácia em Gouveia, pretendia saber se já obteve 195 

resposta ou não. 196 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que já tinham colocado essa 197 

questão, pelo que enviará por e-mail a resposta. 198 

- - - - 2.3.3) MINAS SANGAS SAIBRO:- Tendo questionado o Senhor 199 

Presidente na última reunião de Câmara acerca do contrato de exploração da 200 

mina Sangas e Saibro, o Senhor Presidente ficou de verificar se existia alguma 201 

documentação onde se pudesse verificar qual era o caderno de encargos 202 

pretendia saber se já tem essa informação.  203 

Usou da palavra o Senhor Presidente informando que já solicitaram o envio do 204 

caderno de encargos ou contrato, para se verificar, nomeadamente, quais são 205 

as obrigações, sobretudo, no final do contrato. 206 

2.4) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO MOSA CAETANO 207 

- - - - 2.4.1) GUERRA NA UCRÂNIA:- No que diz respeito ao apoio à Ucrânia, 208 

terminou no dia anterior a recolha de bens organizada pelo Município, 209 

pretendia saber como correu, se na realidade terminou naquele dia e qual será 210 

o próximo passo. 211 

Felicitou o Município pela criação do Banco de Alojamento, mostrando a sua 212 

disponibilidade para colaborar no âmbito destas iniciativas ao povo ucraniano. 213 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando a 214 

razão do prazo da recolha de bens terminar num fim de semana, sendo as 215 

Juntas de Freguesia as principais entidades responsáveis por essa recolha.  216 
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Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que a Câmara Municipal 217 

trabalhou em articulação com as Juntas de Freguesia e, nestas edilidades, ao 218 

domingo, é um dos dias em que lhes é mais fácil trabalharem. Foi apenas por 219 

uma razão de ser mais fácil para os elementos das Juntas de Freguesia 220 

realizarem este trabalho e lhes ser mais fácil efetuar este trabalho.  221 

Felicitou os gouveenses por, uma vez mais, terem demonstrado a sua grande 222 

capacidade de solidariedade para com todos aqueles que, neste momento, 223 

estão a precisar de apoio. 224 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador agradecendo a explicação, 225 

de facto colocou a questão por ter pensado em termos do funcionamento da 226 

Junta de Freguesia de Gouveia que não é o da generalidade das freguesias do 227 

concelho.  228 

Usou novamente da palavra o Senhor Presidente acrescentando que, durante 229 

esta semana, a Câmara vai fazer a recolha dos bens nas Juntas de Freguesia, 230 

para além disso, temos os bens que foram entregues na Loja Social.  231 

A par disso temos uma empresa que tem perto de duas toneladas de bens e 232 

material para ofertar e disponibilizar, bem como da parte da empresa Águas da 233 

Serra da Estrela que vão disponibilizar quatro paletes de garrafões. 234 

No que diz respeito especificamente ao material para efetuar atos médicos, 235 

bem como pastilhas para purificar água, a Câmara já solicitou orçamento para 236 

esse tipo de material e, hoje mesmo, pretendem concluir essa listagem para 237 

enviar para a empresa e será o Município a efetuar essa compra.  238 

Paralelamente, já contataram empresas relativamente a postos de trabalho e 239 

áreas, desde o setor agrícola até à área da informática. O próprio NERGA 240 

começou a contatar os seus associados no concelho para identificação dos 241 

postos de trabalho disponíveis.  242 

Uma outra vertente prende-se com a questão do alojamento, em que 243 

solicitaram a colaboração dos Senhores Presidentes de Junta para, nas 244 

respetivas freguesias, verificarem da possibilidade de alojamento para acolher 245 

as pessoas que, neste momento são, basicamente, senhoras e crianças. Para 246 

o efeito foi disponibilizado um questionário para referenciação de alojamento. 247 
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Já têm a indicação de famílias que pretendem acolher, bem como instituições, 248 

como o Convento que estão disponíveis para acolher quinze crianças.  249 

Em paralelo, estão ao nível da CIM_BSE a fazer o mesmo trabalho, não só a 250 

recolha de bens, como o levantamento de alojamentos possíveis para albergar 251 

e quantas pessoas. Ainda naquele dia, ao fim da tarde, já devem ter essa 252 

relação para passarem à fase seguinte que tem a ver com os meios para irem 253 

transportar essas pessoas, bem como os meios para o transporte dos bens.  254 

Interveio o Senhor Vereador João Mosa Caetano questionando se é da 255 

responsabilidade da Câmara o transporte dos bens até ao seu destino. 256 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que será feito no âmbito da 257 

CIM_BSE. Cada Município fará o seu trabalho dentro do seu concelho, os bens 258 

recolhidos serão armazenados num pavilhão que a Câmara da Guarda vai 259 

disponibilizar para o efeito. Depois serão transportados ou em camiões ou em 260 

autocarros que, no regresso, trarão pessoas. Estes bens irão para a fronteira 261 

Polónia/Ucrânia e serão transferidos para viaturas que estão a trabalhar com a 262 

Câmara de Lviv, para onde serão transportados e posteriormente os bens 263 

serão distribuídos para onde a Câmara de Lviv entender ser necessário.  264 

É este o procedimento que está definido em articulação com uma Associação 265 

de Ucranianos em Portugal, porque entenderam que esta seria a forma mais 266 

segura ou, pelo menos, a potencialmente mais segura para garantir que os 267 

bens chegam a quem efetivamente necessita, porque está a acontecer vários 268 

episódios de furtos e desvio dos produtos. 269 

Relativamente ao meio de transporte, face aos custos crescentes por via 270 

terrestre, nomeadamente autocarros, no âmbito da CIM-BSE estão a ponderar 271 

a hipótese de ser fretado um avião que rondará os 100 mil euros, na medida 272 

em que o transporte terreste acarreta várias despesas associadas como o 273 

pagamento do motorista, a alimentação, etc. Está a ser feita a ponderação qual 274 

o meio a utilizar, as vantagens do avião face aos custos do autocarro. 275 

Muito em breve, pensa que ainda durante esta semana, o assunto ficará 276 

decidido relativamente ao transporte de bens e material e no regresso trazer 277 

pessoas.  278 
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Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que foi publicado naquele 279 

dia na página da Câmara a inscrição das famílias de acolhimento, perguntando 280 

se não consideram que é pouco tempo.    281 

Interveio o Senhor Vereador Jorge Ferreira referindo que esse trabalho já está 282 

a ser feito pelas Juntas de Freguesia junto dos seus fregueses. A publicação 283 

no site foi mais para aquelas famílias que contataram a Câmara para saber 284 

como o podiam fazer. Isto é uma primeira fase, pois vamos necessitar de muito 285 

mais alojamento. Existe esta emergência já para a próxima semana, mas 286 

continuam com a recolha na loja social para apoio aos que vêm.  287 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas dizendo que para se ser família de 288 

acolhimento todo esse processo tem que passar pela Segurança Social, nesta 289 

situação em particular pergunta se não será também necessário. 290 

Respondeu o Senhor Vereador Jorge Ferreira referindo que, neste momento, a 291 

preocupação é a disponibilidade de alojamento, depois aguardamos pois vão 292 

ser disponibilizados meios céleres para facilitar este processo. 293 

Usou da palavra o Senhor Presidente dizendo que a recolha de bens vai 294 

continuar uma vez que as pessoas que virão para este concelho também vão 295 

necessitar. 296 

- - - - 2.4.2) EXERCÍCIO MILITAR NA SERRA DA ESTRELA:- Relativamente 297 

ao exercício militar que vai ser realizado na Serra da Estrela pretendia saber 298 

em que é que ele consiste e se o mesmo é apenas na Serra ou se terá alguma 299 

intervenção na parte mais urbana.  300 

Usou da palavra o Senhor Presidente dizendo que a Câmara não tem grande 301 

informação. A informação que receberam foi aquela que foi disponibilizada, foi 302 

mais no sentido de informar as pessoas da sua presença. Sabem que são 303 

treinos no sentido de serem feitos em altitude e em climas mais frios.  304 

- - - - 2.4.3) SAGAL 2022:- Questionou como decorreu a SAGAL 2022 onde o 305 

concelho esteve representado. 306 

Usou da palavra o Senhor Presidente dizendo que o Município de Gouveia 307 

esteve presente nessa feira com nove expositores. Tem conhecimento que 308 

uma das empresas presentes, no dia seguinte ao seu regresso, já tinha a 309 
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encomenda de uma palete resultante de um contacto que tiveram na feira. É 310 

natural que nos próximos dias haja mais contactos. 311 

Aproveitou para informar que, durante a manhã, teve uma reunião, por 312 

videoconferência, com a entidade organizadora de uma feira de imobiliário em 313 

Paris. Este evento não se realizava há dois anos, a última edição foi em 2019, 314 

na altura, a Comunidade Intermunicipal já tinha manifestado a intenção de 315 

estar presente. Agora, com a realização novamente do evento, que não se 316 

cinge apenas ao imobiliário, mas também engloba a promoção dos próprios 317 

territórios, nós certamente, enquanto Comunidade Intermunicipal, iremos estar 318 

presentes. A feira realizar-se-á os dias 22, 23 e 24 de maio de 2022. 319 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando se no 320 

caso da CIM BSE estar presente as despesas com a deslocação a essa feira 321 

serão repartidas pelos Municípios.  322 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que, a CIM_BSE, estando presente 323 

no pavilhão do Turismo do Centro, tem verbas próprias para esse evento. Os 324 

Municípios não vão ter qualquer despesa.  325 

No que diz respeito à feira em Paris, aquilo que a Comunidade Intermunicipal 326 

decidir fazer e aquilo que tiver como possibilidades financeiras ou alguma 327 

candidatura que tenham em execução que possa apoiar este tipo de 328 

participações em feiras, certamente que não deixará de fazer, caso contrário, 329 

os Municípios serão convidados a comparticipar, se for decidido, como espera 330 

que seja, a presença neste evento. 331 

- - - - 2.4.4) OPÇÃO GESTIONÁRIA:- Pretendia saber o ponto de situação da 332 

opção gestionária. 333 

Usou da palavra o Senhor Vereador Jorge Ferreira referindo que aquilo que 334 

está previsto é fazer a reunião da Comissão de Avaliação e na próxima reunião 335 

de Câmara ser presente a proposta final da opção gestionária. A verdade é que 336 

já podia ter sido feita, mas acontece que, os recursos são escassos e os 337 

processos são imensos e, diariamente, estão a surgir questões novas, o 338 

pessoal é o mesmo e tem que se repartir por várias tarefas. 339 
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Outro assunto que tem envolvido muito e tem atrasado todos os outros 340 

processos é a questão da transferência de competências na área da educação, 341 

com a realização de várias reuniões ao longo desta semana, amanhã vai 342 

realizar-se uma reunião na Câmara de Mangualde e uma reunião com a 343 

Senhora Delegada Regional de Educação. É um processo bastante complicado 344 

e burocrático e que lhes está a consumir tempo e recursos. 345 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador perguntando se a opção 346 

gestionária também vai beneficiar as pessoas que vão entrar no quadro da 347 

Câmara, ao que o Senhor Vereador Jorge Ferreira respondeu que não e 348 

quando fala em transferência de competências refere-se a todo o processo 349 

inerente á sua inclusão. 350 

2. EXPEDIENTE 351 

- - - - Não se analisou expediente na presente reunião. 352 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 353 

4. DELIBERAÇÕES 354 

- - - - 4.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA 1.ª ALTERAÇÃO 355 

AO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇOES DO PLANO DA CÂMARA 356 

MUNICIPAL DE GOUVEIA DO ANO DE 2022:- Usou da palavra a Senhora 357 

Vereadora Cláudia Martins referindo que a 1.ª Alteração ao Orçamento, de 358 

acordo com a sua justificação, apresenta-se, neste momento, devido à situação 359 

que estamos a viver atualmente, à crise económica que se está a agravar, ao 360 

aumento geral dos preços, por exemplo, nas piscinas cobertas tivemos que 361 

reforçar o procedimento do gás, ao preço de hoje, que será diferente do preço 362 

da próxima semana, no valor de 40.000,00 euros; além disso vamos apoiar os 363 

agricultores neste período de seca, algo que não se previu na preparação do 364 

orçamento e, por isso, foi necessário ajustar algumas rubricas por forma a 365 

dotar o valor necessário para o subsídio no valor de 50.000,00 euros que 366 

pretendemos atribuir. 367 

Por conseguinte, o valor correspondente foi retirado na parte corrente em 368 

algumas rubricas de “festividades”, uma vez algumas festas não se realizaram, 369 

como o Carnaval, devido à pandemia. 370 
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Na parte de capital, houve também alguns ajustes, na Av. Futebol Clube os 371 

Vilanovenses que, esta obra em si, está felizmente na reta final, e ainda tem 372 

um valor elevado na rubrica, valor este que não será necessário e por isso, 373 

uma parte do valor foi transferida para a obra das Regadas que neste momento 374 

é mais precisa.  375 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que esta é a 2.ª 376 

Modificação do Orçamento, na medida em que já houve uma 1.ª Revisão e 377 

valorizam a melhoria da proposta, aspecto que solicitaram repetitivamente, pelo 378 

facto de a mesma vir fundamentada. São assim justificativos da proposta a 379 

“seca extrema” e a “Guerra na Ucrânia”.  380 

Ora, na verdade, o problema que vem evidenciado para justificar a proposta 381 

leva-os, nomeadamente em relação à seca extrema, porque em relação à 382 

Guerra da Ucrânia não o podem fazer, a uma evidência clara que é uma 383 

incapacidade grande de diagnóstico face aos problemas e às necessidades 384 

locais e que, ao contrário do que aconteceu, devia-se repercutir desde logo no 385 

orçamento inicial. Esta incapacidade deve certamente continuar a evidenciar-se 386 

nas várias mudanças e/ou revisões mensais como já é previsível acontecer ao 387 

longo do ano à semelhança com os anos anteriores. 388 

Na verdade, o problema do ambiente nunca foi uma grande preocupação para 389 

este Município face ao trabalho que tem sido feito nos últimos mandatos, 390 

situação que inquieta os Vereadores do PS e que se tornou para eles uma das 391 

principais causas de campanha, nomeadamente, nas últimas eleições. 392 

Lamentam que venham só agora fundamentar uma alteração orçamental com 393 

base na seca extrema, mas ainda sem saber o que vai ser daqui a três meses 394 

quando a água escassear ou daqui a seis quando se agravar a situação com a 395 

falta dos pastos e o calor do verão.     396 

Recorrem, ainda, para fundamentação a esta alteração, a trágica 397 

inevitabilidade dos vintes dias de guerra na Ucrânia, não sendo já enquadrável 398 

fazê-lo ao abrigo da Covid como têm acontecido nas várias alterações do 399 

anterior mandato. 400 
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Estes fundamentos justificam ainda o apoio a uma associação de pastores e de 401 

produtores, associação que, no entanto, nem tem uma estrutura organizada 402 

nem adequada para a gestão de fundos. É ainda fundamentada pelo aumento 403 

dos gastos com combustível que se está a verificar, em consequência da 404 

guerra. 405 

O que não fica fundamentado é que um terço dos valores que estão em causa 406 

se destinam para obras complementares no Caminho de Acesso às Regadas, 407 

são 50.000,00 euros, passando de 326.500,00 euros para 376.500,00 euros, 408 

logo nos primeiros três meses de apresentação do orçamento global.     409 

Este valor não se enquadra sem dúvida naquilo que é o justificativo da 410 

proposta apresentada. 411 

Esta alteração, vem lhes dar uma vez mais razão, quanto à constatação da 412 

incapacidade deste executivo fazer uma previsão adequada de custos para os 413 

projetos propostos no orçamento.  414 

Mas não só. Revela ainda, como referiram na declaração de voto do 415 

orçamento, que o Senhor Presidente continua sem ter uma visão para o 416 

território a curto, a médio e a longo prazo que lhes permita antever e solucionar 417 

proativamente os nossos reais problemas e potenciar as nossas 418 

especificidades e qualidades. 419 

O sentido de voto dos Vereadores do Partido Socialista só pode ser no sentido 420 

da abstenção.    421 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que a 422 

justificação é válida para algumas das rubricas, mas não para todas, mas 423 

agradeceu que, finalmente, uma alteração orçamental venha acompanhada de 424 

uma justificação, o que é de louvar. 425 

No entanto, não percebe porque é que não se realizando a Exposerra se 426 

diminui o valor de 21.502,00 euros ficando ainda com um valor orçamentado de 427 

18.498,00 euros. 428 

Interveio a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que não devemos, 429 

pelo menos na maioria, colocar as rubricas a zero, porque este ano a 430 

Exposerra não se irá realizar nos moldes habituais, mas vamos realizar a Feira 431 
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do Queijo, também as festividades que já passaram e que não se realizaram, 432 

como o Carnaval, essas rubricas ficam apenas com o valor de um euro para a 433 

rubrica não fechar. No que respeita ao art rock, uma vez que não se irá realizar 434 

dentro dos moldes habituais, devido à pandemia, trata-se de um festival que 435 

demora muito tempo a programar e normalmente inicia-se no ano anterior, 436 

então este ano apenas vamos assinalar o fim de semana com alguns grupos, e 437 

por isso, não podemos retirar a totalidade do valor existente, quanto à rubrica 438 

do protocolo deixamos ficar com o valor a rondar os 10.000,00 euros, porque 439 

se for necessário, e assim esperamos que para o ano haja novamente Gouveia 440 

Art Rock como tem vindo a ser nos anos anteriores, necessitamos de verba 441 

para fazer o protocolo em si, e portanto, não podemos esgotar a rubrica. 442 

Apenas ficou com a dotação de um euro as rubricas do “Carnaval” e “Carnaval 443 

participantes”.  444 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que não 445 

consegue perceber porque é que as despesas inerentes à Feira do Queijo 446 

possam depois ser alocadas à rubrica da Exposerra. 447 

Respondeu a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que não será a 448 

mesma mas será muito próxima disso, na medida em que a Feira do Queijo se 449 

realiza dentro da Exposerra e por isso é que não deixamos esta rubrica sem 450 

verba. 451 

Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando 452 

se à partida esta rubrica vai ser utilizada, respondendo a Senhora Vereadora 453 

Cláudia Martins confirmando a sua utilização. 454 

Prosseguiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que em 455 

relação ao Gouveia Art Rock solicitou os devidos esclarecimentos em relação 456 

ao relatório entregue, nomeadamente se os valores pagos ao Grupo Califórnia 457 

Guitar Trio, com um valor de 5.000,00 euros e outro de 6.500,00 euros (valor 458 

do contrato+comissionamento de álbum) terão sido pagos através de protocolo. 459 

Na sua perspetiva, se estes valores com este grupo, saíram através do 460 

protocolo não faz sentido a rúbrica manter aquele saldo. 461 
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Interveio a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que não significa que 462 

o valor total existente na rubrica será esgotado, mas também não queremos 463 

retirar em demasia e depois posteriormente, se pretendermos realizar mais 464 

alguma atividade ligada ao Gouveia Art Rock, reforçar novamente. A ideia será 465 

deixar passar o evento, e se o valor não for utilizado retiramos então 466 

praticamente na totalidade.  467 

Interveio o Senhor Presidente acrescentado que, para além disso, o Gouveia 468 

Art Rock programa-se com um ano de antecedência e, portanto, o valor pode 469 

ser necessário para contratar grupos para o próximo ano.  470 

Usou novamente a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo 471 

que relativamente á informação solicitada das despesas com o Gouveia Art 472 

Rock, pediram a descriminação daquilo que eram as despesas recuperáveis ou 473 

despesas totalmente perdidas, e continuam sem ter essa indicação.  474 

Os gastos com o grupo California Guitar Trio incluem o comissionamento de 475 

um álbum e um concerto é uma despesa recuperável, pretendiam saber se as 476 

outras despesas são todas não recuperáveis.  477 

Há um valor de um contrato com um grupo The Knells foi pago 4.610,10 euros 478 

e o contrato era de 5.478,95 euros. Pode acontecer que este contrato é 479 

passível de ser recuperável para uma futura edição do Gouveia Art Rock ou 480 

não é e é de todo um valor perdido. São essas explicações que pretendem que 481 

sejam dadas. 482 

Em relação às despesas pagas pela Câmara verificaram uma no valor de mais 483 

de 4.000,00 euros à empresa Intemporal Odisseia, mas não sabemos se é a 484 

única, pelo que pedimos o total das despesas pagas pela Câmara diretamente 485 

ou através de protocolo com a descriminação se são consideradas 486 

recuperáveis ou não. Continua a faltar esse tipo de informação.  487 

No que diz respeito ao Caminho de acesso às Regadas, no empréstimo de 488 

médio e longo prazo no valor de 1.850.000,00 euros dizia que o valor do 489 

investimento era de 300.500,00 euros, com um valor de financiamento de 490 

300.000,00 euros. Tínhamos um valor orçamentado este ano de 326.500,00 491 

euros, com este reforço de 50.000,00 euros vamos para os 376.500,00 euros, a 492 
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verdade é que o financiamento de 1.850.000,00 euros só destinava a esta obra 493 

300.000,00 euros, o restante vem de receitas próprias. 494 

Interveio o Senhor Presidente referindo que aquilo que vai acontecer a essa, 495 

vai acontecer a todas a outras obras que estejam em execução. Há 496 

empreitadas que ainda não começaram e os próprios empreiteiros não sabem 497 

se as vão assumir. Neste momento, em termos de empreitadas e em termos de 498 

fornecimentos, ninguém está a querer vincular-se a rigorosamente nada. 499 

Estamos a viver um período em que as previsões são de semana a semana, no 500 

campo das empreitadas e tudo o que tenha a ver com betuminosos e outro tipo 501 

de materiais, ninguém se compromete a prazos longos.  502 

A propósito disso, amanhã, vai realizar-se uma reunião no Conselho Diretivo da 503 

ANMP, pois as Câmaras estão a entrar num período em termos orçamentais de 504 

“garrote”. Há obras com financiamento comunitário cujos concursos estão a 505 

ficar “desertos”. Portanto, não vai haver cumprimento de prazos e não se sabe 506 

sequer a que preço, sendo que a comparticipação de apoio é “x”, neste 507 

momento, já não tem nada a ver com a realidade. Há Câmaras que pura e 508 

simplesmente estão a deixar cair candidaturas.  509 

Esse será um assunto que vai ser colocado na reunião do Conselho Diretivo da 510 

ANMP para ver junto do Governo qual vai ser a solução ou se há algum reforço 511 

de verbas. Estamos a falar de situações em que há candidaturas com apoio 512 

comunitário e que a próprias Câmaras estão a deixar a cair porque os valores 513 

de empreitada estão a levar a que fiquem desertas e ninguém concorre. 514 

Dirigiu-se a reunião de Câmara o Secretário da Vereação Dr. Rui da Eufrázia 515 

para, com a devida autorização do Senhor Presidente da Câmara, prestar os 516 

esclarecimentos necessários às questões colocadas pela Senhora Vereadora 517 

Conceição Salvador a propósito do Relatório do evento Gouveia Art Rock 518 

entregue no período de antes da ordem do dia:   519 

No uso da palavra o Senhor Dr. Rui da Eufrázia esclareceu o seguinte: 520 

- Em relação ao contrato celebrado com o Grupo Soft Machine, com o valor de 521 

contrato de 2.800,00 euros, foi efectuado um sinal de 500,00 euros referente a 522 

dois grupos, Soft Machine e Markus Reuter Trio. Considerou ainda que os 523 
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500,00 euros, sob a forma de sinal serão recuperados logo que se reagende 524 

uma nova data para o Festival, uma vez que integram o valor do contrato, 525 

havendo o compromisso do responsável dos Grupos, que tem manifestado, 526 

através dos contactos efectuados, a total disponibilidade para o próximo ano. 527 

Relativamente às despesas associadas à transferência é uma despesa 528 

associada ao ato, não havendo lugar a reembolso. 529 

- Relativamente ao contrato celebrado com o grupo The Knells, referiu que, 530 

tratando-se de um grupo americano, foi transferido o valor de 4.615,10 euros 531 

que correspondeu a um adiantamento por conta do valor total do contrato de 532 

6.000,00 dólares (5.478,95 euros), valor resultante do câmbio em janeiro de 533 

2020. Parte da verba transferida seria para pagamento de voos com origem 534 

nos Estados Unidos, no entanto, após aviso da situação pandémica, foi 535 

solicitado que não fosse efectuada a compra, permanecendo a verba 536 

transferida disponível para novos bilhetes. Mais referiu que o Grupo se 537 

mantinha comprometido para a próxima edição do Gouveia Art Rock. 538 

Relativamente às despesas por transferência 32,80 euros, é uma despesa 539 

associada ao ato, não havendo lugar a reembolso. 540 

- Quanto ao contrato com Steve Hillage band & Gong, mencionou que foi um 541 

efectuado um adiantamento, continuando no entanto a intenção de se manter 542 

pelo menos uma das bandas. Salientou ainda que alguns dos elementos de 543 

algumas destas bandas são pessoas com alguma idade e pode ocorrer, por 544 

motivo de doença ou outra situação, a inviabilização da sua participação numa 545 

próxima edição. Esta situação é uma das condições previstas nos contratos, 546 

como motivo de força maior, e tal acontecimento será sempre alheio à vontade 547 

de cada uma das partes.  548 

- Sobre as despesas referentes à Intemporal Odisseia, referiu que as mesmas 549 

dizem respeito à aquisição das viagens dos Grupos Soft Machine e Markus 550 

Reuter Trio, bilhetes adquiridos em companhias low cost, não recuperáveis, e 551 

os outros na TAP, adquiridos à referida empresa, tendo sido mantido contacto 552 

para se equacionar o uso do valor pago para outros voos, contudo, foi referido 553 
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que tal procedimento tinha um período máximo de um ano, tendo entretanto 554 

decorrido já dois anos. 555 

- No que respeita ao contrato com a Annie Haslam & Patrick Moraz, referiu que 556 

foi efetuado um adiantamento por conta do contrato, que continua em vigor. 557 

Contudo há a necessidade de referir que a cantora Annie Haslam é uma 558 

doente de risco, no entanto, continuam comprometidos com uma nova data do 559 

Festival, a sugerir. Relativamente às despesas associadas à transferência é 560 

uma despesa associada ao ato, não havendo lugar a reembolso. 561 

- Quanto ao contrato com os California Guitar Trio, indicou que foi efectuado 562 

um adiantamento de 5.000,00 euros, referente ao comissionamento do álbum 563 

“elegy” e o restante valor de 6.500,00 euros será liquidado na apresentação do 564 

álbum, no próximo dia 23 de abril. Relativamente às despesas associadas à 565 

transferência é uma despesa associada ao ato, não havendo lugar a 566 

reembolso. 567 

- No que respeita às viagens do Professor Thomas Olson, um elemento 568 

importante do Festival, responsável por dinamizar os encontros do GAR que 569 

acontecem sempre no domingo de manhã, na Biblioteca Municipal Vergílio 570 

Ferreira, referiu que o mesmo efectuou a compra da viagem de comboio, sendo 571 

posteriormente ressarcido pala Orquestra Ligeira de Gouveia, não havendo 572 

lugar reembolso. 573 

- Indicou ainda, como é possível verificar neste relatório, que acontecendo o 574 

Gouveia Art Rock em 2023 todos os valores alocados a contratos serão 575 

executados uma vez que os adiantamentos são parte integrante dos mesmos, 576 

à exceção dos California Guitar Trio, que executarão a verba na totalidade ao 577 

realizarem o concerto de apresentação do Álbum Comissionado a 23 de abril 578 

de 2022, no Teatro Cine de Gouveia.  579 

- Relativamente às outras despesas do Festival, efectuadas pelo Município, 580 

não cobertas pelo protocolo, nomeadamente a viagens adquiridas para os 581 

grupos, Steve Hillage band & Gong, referiu não serem possíveis de recuperar, 582 

pelas razões apresentadas anteriormente e relacionadas com a duração do 583 

período possível para aplicar as verbas gastas em novos voos. Mais 584 
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acrescentou, que estas despesas referentes a viagens, reservadas em janeiro, 585 

portanto no início do ano, como é habitual, foram efectuadas a alguma 586 

distância temporal do Festival, para serem garantidas e também como forma 587 

de redução de custos. Mais informou que após efectuadas as reservas e 588 

emitidos os bilhetes foram emitidas as faturas para pagamento.  589 

- Mais referiu, que houve ainda a despesa referente a 50% do valor da 590 

aquisição do Projecto Fil`Mus da ACERT, que decorreu em conformidade com 591 

o preceito legal previsto no n.º1 do Artigo 11º do Decreto-Lei n.º 10 de 26 de 592 

maio de 2020, e que esta despesa se enquadrava na Programação do Teatro 593 

Cine de Gouveia. Informou ainda que o referido concerto acontecerá no dia 23 594 

de abril, constituindo parte do programa que assinala o fim-de-semana em que 595 

ocorreria o Gouveia Art Rock em 2022. 596 

- Por fim referiu que, atempadamente, foram informados todos os ouros 597 

fornecedores sobre a não realização do Festival, nomeadamente os 598 

fornecedores de refeições, alojamentos, locação de material de som, luz e 599 

backline, não tendo havido lugar a qualquer pagamento. 600 

Discutido o assunto, deliberou o executivo o seguinte: 601 

I – Justificação  602 

Dada a situação que se está a viver atualmente, seca extrema e, mais 603 

recentemente, a Guerra na Ucrânia, em que se vive ainda mais num clima de 604 

incerteza, refletindo-se num aumento geral de custos na economia, pelo que 605 

urge olhar novamente para o orçamento apresentado para o ano de 2022 e 606 

proceder-se às alterações necessárias de modo a se poder ajustar à realidade 607 

de hoje. 608 

Assim, dado que se pretende apoiar os nossos agricultores nas necessidades 609 

de alimentação dos animais (50.000€), existindo também a necessidade de 610 

reforçar a rubrica dos Outros Combustíveis Equipamentos Desportivos (Gás) 611 

em mais 40.000€, devido à escalada de preços do gás natural, retirando-se o 612 

valor correspondente em algumas rubricas de festividades, uma vez que não 613 

foram realizadas, como as atividades previstas no Carnaval, e a Exposerra e o 614 

Gouveia Art Rock estão a sofrer alterações de programa de acordo com o 615 
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ponto 4.2 da ordem de trabalhos da reunião de Camara anterior (02/03/2022). 616 

Também retiramos o valor de 5.000€ no protocolo do ensino artístico, uma vez 617 

que é entregue o valor de 500€ por candidato aprovado, e apenas concorreram 618 

10 candidatos, e as candidaturas já se encontram encerradas. 619 

É também crucial reforçar o valor existente na obra “caminho das Regadas” 620 

com mais 50.000€ dado, serem necessários alguns trabalhos complementares, 621 

valor este anulado na rubrica de “Beneficiação da Av. Clube de Futebol os 622 

Vilanovenses”, uma vez que como estamos na reta final desta obra, não será 623 

preciso o valor total existente na mesma. Reforçamos também a Eficiência 624 

energética – Piscinas em 5.400€ (substituição de condutas de renovação de ar) 625 

em contrapartida da anulação de valor não necessário em rubrica de 626 

beneficiação da Escola de Moimenta da Serra. 627 

Delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções dos Senhores 628 

Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com quatro votos a favor por parte 629 

do Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em 630 

minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 631 

57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, aprovar a 1.ª ALTERAÇÃO AO 632 

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇOES DO PLANO DA CÂMARA MUNICIPAL 633 

DE GOUVEIA DO ANO DE 2022, de acordo com os documentos que se 634 

anexam à presente Ata e dela ficam a fazer parte integrante. 635 

- - - - 4.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROTOCOLO DE 636 

COLABORAÇÃO A CELEBRAR ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A 637 

APROSE PARA IMPLEMENTAR O PLANO DE APOIO AOS PRODUTORES 638 

E CRIADORES DE GADO DO CONCELHO DE GOUVEIA DE FORMA A 639 

MITIGAR OS IMPACTOS PROVOCADOS PELA SECA SEVERA:- Usou da 640 

palavra o Senhor Presidente colocando à consideração do executivo a 641 

proposta de apoio aos produtores e criadores de gado do concelho de Gouveia, 642 

os quais estão a passar por uma fase muito complicada, nomeadamente no 643 

que à alimentação dos animais diz respeito e, como querem que se mantenha 644 

a sua atividade neste setor, estão a dar este apoio para diminuir um pouco o 645 

sacrifício pelo qual estão a passar. 646 
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De acordo com os cálculos que foram efetuados pela técnica da Câmara Eng.ª 647 

Regina Lopes relativamente à atribuição deste apoio, o mesmo ronda os 648 

49.512,00 euros. Este apoio vai permitir fazer a distribuição de rações por 649 

todos os criadores, de acordo com o número de cabeças de gado que cada 650 

criador possui.  651 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que a dúvida dos 652 

Vereadores eleitos pelo PS passa precisamente por aí, a proposta é uma 653 

proposta vaga e que de algum modo não lhes permite perceber que animais 654 

estão aqui em causa.  655 

Respondeu o Senhor Presidente referindo que os animais são ovinos e 656 

bovinos. 657 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que a proposta 658 

só fala nos ovinos e devia ter isso especificado e não tem, bem como quanto 659 

vai ser pago por cada cabeça de gado e que tipo de gado, porque constatam 660 

que de facto é um valor preciso, são 49.512,00 euros, não é um valor qualquer, 661 

certamente que é um valor que a Sra. Eng.ª Regina Lopes teria calculado com 662 

base naquilo que foram o número de cabeças de gado e o valor de cada 663 

cabeça de gado e pretendia ter acesso a esses dados, porque de facto isto não 664 

é claro. 665 

Por outro lado, tendo a Sra. Eng.ª Regina Lopes feito este estudo e esta 666 

análise não percebem muito bem porque é que a Câmara vai atribuir este 667 

subsídio à APROSE, nomeadamente, porque é uma entidade que o objetivo 668 

dela não é de facto gerir valores. Daquilo que lhes foi possível observar e 669 

analisar, de facto a APROSE tem outras funções que não esta de gerir verbas 670 

e atribuição de dinheiros aos criadores de gado. 671 

E, portanto, não faz muito sentido fazer uma atribuição deste valor preciso, 672 

quando já a Câmara fez todo o trabalho e o estudo a quem se vai atribuir e não 673 

se percebe porque é que vai ser a APROSE e não diretamente o Município já 674 

que foi a Câmara que fez tudo. 675 

A proposta deveria ser clara relativamente as cabeças de gado e que tipo de 676 

gado, seja ovino, caprino, seja bovino. Não estando a proposta em condições 677 
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de ser analisada e debatida, os Vereadores do PS não votam nestas 678 

condições. 679 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador perguntando se 680 

aquando a atribuição de apoio aos produtores de gado em 2018, a seguir aos 681 

incêndios de 2017 se também foi através da APROSE, tendo o Senhor 682 

Presidente respondido que, naquele momento, não lhe sabia informar de que 683 

modo foi feita essa atribuição.   684 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador perguntando 685 

ainda em relação a isso onde é que pode consultar a inviabilidade legal que 686 

esse apoio seja dado pelo Município. 687 

Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que a Câmara pode 688 

perfeitamente decidir atribuir apoios financeiros aos produtores de um 689 

determinado setor económico, desde que o faça de forma abstrata e geral. 690 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas dizendo que isso é importante e o 691 

documento que estão a debater é vago, é genérico, não é claro em termos do 692 

regulamento referido pelo Sr. Vereador José Nuno Santos. 693 

Interveio novamente o Senhor Vereador José Nuno Santos considerando que a 694 

Câmara deve ter instrumentos que lhe permitam agir em tempo útil e que se 695 

não for esse o caso é bem provável que o gado morra e que os agricultores 696 

que se dedicam a atividades pecuárias fiquem sem sustento. 697 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas concordando, pois vendo bem as 698 

outras coisas que a Câmara tem feito, nomeadamente, o processo da hasta 699 

pública do mercado em que tanto tempo demorou a vir a reunião de Câmara e 700 

tendo em conta a lentidão dos processos nesta Câmara, concorda que não 701 

estaria pronto a tempo.  702 

Retorquiu o Senhor Vereador José Nuno Santos dizendo que não é lentidão, 703 

são os tempos jurídicos.   704 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que a Câmara 705 

já fez o cálculo dos valores a atribuir face ao gado em questão, pelo que devia 706 

ter sido remetido um anexo descritivo para os Vereadores do PS terem 707 

conhecimento.  708 



    

 

 

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  
 

24 

 

Esta associação é gerida apenas por um Senhor e não pondo em causa aquilo 709 

que são as competências do Senhor, tem dúvidas de que a referida associação 710 

tenha capacidade para fazer o levantamento e os cálculos dos valores que a 711 

Câmara está a fazer, sem querer assumir que os fez. 712 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que este 713 

processo está todo ao contrário, parte-se de um valor já definido de 49.512,00 714 

euros e depois no protocolo na Cláusula II obrigações da Câmara na alínea c) 715 

“Efetuar o levantamento de produtores registados na DGAV (Direção Geral de 716 

Agricultura e Veterinária) e estabelecer a distribuição equitativa do apoio pelos 717 

produtores e criadores de gado do concelho de Gouveia com base no número 718 

de cabeças de gado por exploração;” 719 

O levantamento já está feito e depois vem no protocolo como sendo uma 720 

obrigação da Câmara, este processo está todo mal feito. 721 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas acrescentado que da maneira como 722 

está feito é impossível votar.   723 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que em 724 

relação aos termos usados nos considerandos começa por dizer “número de 725 

explorações agrícolas, pequenos e grandes ruminantes existentes no concelho 726 

de Gouveia” pelo que pensou que se enquadravam as ovelhas, as cabras e as 727 

vacas, no entanto, no protocolo na cláusula 2.ª refere alínea d) “implementação 728 

do plano de apoio aos produtores e criadores de gado ovino do concelho de 729 

Gouveia”, alínea e) “organizar e executar todas as tarefas e atividades 730 

necessárias ao plano de apoio aos produtores e criadores de gado ovino do 731 

concelho de Gouveia”. Só abrange ovinos e já não fala em ruminantes. 732 

Maioritariamente são ovelhas e cabras, respondeu o Senhor Presidente. 733 

Retorquiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador considerando que devia 734 

ser feita essa referência ao gado ovino, caprino e bovino.  735 

Esclareceu que concorda com a atribuição de apoio aos criadores de gado, 736 

mas ouvir dizer de uma forma tão proeminente que já há criadores a vender 737 

gado, que já há animais a passar fome, ela não identificou essa realidade nos 738 

pastores com quem falou. 739 
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Interveio o Senhor Presidente referindo que solicitou a presença na reunião de 740 

Câmara da Eng.ª Regina Lopes a fim de prestar os devidos esclarecimentos, 741 

nomeadamente em relação ao número de cabeças e identificação dos 742 

respetivos produtores. 743 

Retorquiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador alegando que não é agora 744 

em plena reunião de Câmara que se vai prestar informação, a informação 745 

descritiva do número de cabeças de gado, tipo de cabeças de gado e 746 

identificação dos criadores já tinha que ter sido remetida juntamente com a 747 

proposta, uma vez que o Senhor Presidente referiu que já estava feita.  748 

O Senhor Presidente disse no início da reunião que tinha que a terminar antes 749 

das 17 horas e agora quer-nos fazer ler essa informação em cima da hora? - 750 

Perguntou. 751 

A Senhora Vereadora quer conferir por pessoa e número de cabeças de gado? 752 

– Questionou o Senhor Presidente. 753 

Se eu que quiser, tenho direito a isso! – Respondeu a Senhora Vereadora 754 

Conceição Salvador. 755 

Ninguém lhe está a negar isso! – Respondeu o Senhor Presidente  756 

O Senhor anda aqui a fazer um grande frete, mas não precisa de o fazer, quem 757 

cá está, está de boa vontade! O Senhor tem tido uma atitude completamente 758 

displicente nos órgãos! Se o Senhor não quer cá estar, vai-se embora, mas isto 759 

não é maneira de tratar as pessoas que estão neste órgão! Insurgiu-se a 760 

Senhora Vereadora Conceição Salvador. 761 

Quero tratar as coisas com normalidade! – Respondeu o Senhor Presidente  762 

Mas isto não é um protocolo normal!- Retorquiu a Senhora Vereadora 763 

Conceição Salvador. 764 

Retomou a palavra o Senhor Presidente dizendo que o objetivo desta proposta 765 

é muito claro, é ajudar quem precisa. Não estando preocupado com a redação 766 

do documento, se está explícita, se está completa. Não é essa a formalidade 767 

que lhe importa, o que lhe importa é ajudar quem precisa e isso também 768 

deveria ser a preocupação dos Senhores Vereadores do PS. – Concluiu. 769 
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Então nesse caso o que é que os Vereadores do PS vêm cá fazer?! – 770 

Questionou a Senhora Vereadora Conceição Salvador. Prosseguiu, 771 

esclarecendo, que isso também é uma preocupação dos Vereadores do PS, 772 

mas o que é preciso nestes sítios onde as pessoas trabalham, onde as 773 

pessoas desempenham as suas funções é haver transparência! 774 

E competência! - Acrescentou a Senhora Vereadora Ana Freitas. 775 

São todos incompetentes, só as Senhoras é que são as competentíssimas! 776 

Parabéns! E aquela Senhora é incompetente também! - Insurgiu-se o Senhor 777 

Presidente. 778 

- - - - Neste momento entrou na reunião de Câmara a técnica da Câmara Eng.ª 779 

Regina Lopes.  780 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas esclarecendo que essa é uma 781 

afirmação do Senhor Presidente. 782 

E assumo-a! – Respondeu o Senhor Presidente.  783 

O Senhor está a faltar ao respeito aos presentes e a levantar a voz e não lhe 784 

admito isso! – Afirmou a Senhora Vereadora Ana Freitas 785 

O Senhor chega a dizer que aquela Senhora que acabou de entrar é também 786 

incompetente como se fossemos nós a dizer e não o dissemos! - Retorquiu a 787 

Senhora Vereadora Conceição Salvador. 788 

Eu disse que somos todos incompetentes, e as Senhoras Vereadoras não, 789 

porque é isso que, sistematicamente, as Senhoras têm dito, que do lado da 790 

Câmara é só incompetência. E só pediu a comparência da Eng.ª Regina Lopes 791 

na sala para explicar o assunto aos Senhores Vereadores porque é a pessoa 792 

que sabe do assunto e fez a repartição dos apoios. – Respondeu o Senhor 793 

Presidente.  794 

Este protocolo denota incompetência, porque não tem os elementos 795 

necessários, já para não falar da sua atitude e maneira de tratar as pessoas e 796 

das suas insinuações! - Concluiu a Senhora Vereadora Conceição Salvador. 797 

Pediu desculpa a todos os presentes, mas disse não haver condições para 798 

continuar na reunião, pelo que se iria retirar. Não estava para aturar a falta de 799 



    

 

 

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  
 

27 

 

educação do Senhor Presidente e a sua maneira de estar constantemente a 800 

levantar suspeitas. 801 

 - - - - Neste momento a Senhora Vereadora Conceição Salvador ausentou-se 802 

da reunião de Câmara.  803 

De seguida, o Senhor Presidente concedeu a palavra à técnica da Câmara 804 

Eng.ª Regina Lopes.  805 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que está em causa a 806 

apresentação da proposta - se o levantamento está feito, se os dados são para 807 

apresentar - a proposta devia vir à Câmara com toda a informação de suporte 808 

da qual deve ser dado conhecimento para ser votada e não para andarem 809 

sistematicamente a pedir este e aquele elemento, parece que andam a 810 

“escarafunchar” numa coisa que nem têm direito a conhecer e os Vereadores 811 

do PS têm esse direito e essa obrigação. Pelo que essa informação devia ter 812 

vindo juntamente com a proposta. A proposta devia ter vindo com clareza, aliás 813 

a Câmara tem pessoal para isso, devia vir especificado o que é que vai ser 814 

pago por cabeça, que cabeças de gado é que estão abrangidos. Isso é clareza! 815 

E o que está escrito não tem lá isso.  816 

Usou da palavra a Senhora Eng.ª Regina Lopes referindo que os seus cálculos 817 

foram baseados no número de cabeças de pequenos e grandes ruminantes 818 

fornecidos pela Direção Geral de Alimentação e Veterinária, ou seja, todas as 819 

marcas de exploração que existam no concelho, todas as pessoas que têm 820 

animais no concelho devidamente saneados e registados. Portanto, esta 821 

Direcção Geral forneceu uma listagem com a marca de exploração e o número 822 

de cabeças que cada uma delas detem, pequenos ruminantes, ovinos e 823 

caprinos, estão num bolo e bovinos, estão num outro. 824 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas perguntando se o apoio só se 825 

destina a estes animais. 826 

Confirmou a Senhora Eng.ª Regina Mariano Lopes que se destina a ovinos, 827 

caprinos e bovinos. Essa informação dos cálculos está feita. 828 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano referindo que a 829 

proposta é dúbia, começa por falar até do sector agrícola em geral, fala na 830 
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agro-pecuária, acaba por a proposta não estar muito bem feita. Trata-se de um 831 

protocolo entre o Municipio e a APROSE, o que lhes parece estranho, pois 832 

maioritariamente o trabalho já está feito e não é isso que aqui está espelhado, 833 

aliás o que refere o protocolo é que a Câmara irá “efetuar o levantamento de 834 

produtores registados na DGAV (Direção Geral de Agricultura e Veterinária) e 835 

estabelecer a distribuição equitativa do apoio pelos produtores e criadores de 836 

gado do concelho de Gouveia com base no número de cabeças de gado por 837 

exploração;” No entanto, as contas já estão feitas à priori que é esse trabalho 838 

que a Eng.ª Regina Lopes diz já ter feito. Acabam por não perceber o que é 839 

que cada um faz. Volta a frisar parece-lhes que a proposta está mal feita, a 840 

Câmara compromete-se a “(…) Promover e divulgar; “Coordenar e fiscalizar 841 

(…)”, “Apoiar técnica e logisticamente (…)”; “Efetuar o levantamento (…)”, que 842 

já está feito; “Apoiar financeiramente (…)” e a apoiar financeiramente com um 843 

valor muito específico de 49.512,00 euros. Pelo que isso leva-os a questionar o 844 

porquê da APROSE e o que eles irão fazer. 845 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que a APROSE, em parceria 846 

com a Câmara, vai agilizar e colocar em prática este apoio, que poderá ser 847 

através de vouchers ou algo equivalente que a Câmara determinar.  848 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas acrescentado que se é através 849 

desse método deveria estar espelhado na proposta e não podem votar uma 850 

coisa que no fundo não reflecte nem aquilo que está a ser feito, não reflete o 851 

que está a ser dito, nem coisa nenhuma. Considera que faz sentido apoiar os 852 

produtores, ouviram inclusive que os cavalos do Centro Hípico estão a ficar 853 

sem alimentação e que precisariam de alimento. Isto não reflete nada disso.  854 

O que está aqui em causa é uma coisa muito específica que é o apoio aos 855 

produtores de gado ovino do concelho de Gouveia. Trabalho que já fez a Sra. 856 

Eng.ª Regina Mariano e que tem devidamente organizado e do qual os 857 

Vereadores do PS não têm conhecimento. Aquilo que estão a votar não é 858 

aquilo que está a ser feito. E foi só por isso que disseram que não a podiam 859 

votar porque estão a votar uma “coisa faz de conta”. E sistematicamente cada 860 

vez que os Vereadores do PS frisam isso, os Vereadores permanentes do 861 
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executivo acham que é por uma questão de implicância! E na verdade o que 862 

estão a fazer é dos Vereadores do PS uns fantoches!  863 

Este documento não é possível de ser votado, porque não tem clareza, não é 864 

específico, não tem nada de concreto e não se consegue perceber a que se 865 

destina o valor especifico de 49.512,00 euros, de que modo se destina e como 866 

vai ser atribuido (através de vouchers ou algo equivalente que a Câmara deve 867 

clarificar). A informação da Eng.ª Regina Mariano não vindo anexa à proposta 868 

não é possível votar. 869 

Interveio a Sra. Eng.ª Regina Lopes referindo que devia ter havido algum lapso 870 

porque, todos os cálculos feitos e a forma como foram feitos foram entregues 871 

para ser anexo à proposta. 872 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que 873 

solicitou, atempadamente por e-mail, a entrega dessa listagem que não foi 874 

anexa à proposta, apenas sabem que é um valor de 49.512,00 euros 875 

destinados aos produtores de gado ovino e caprino, e, sabendo que, a 876 

APROSE, não tem como função e como missão a gestão de verbas, tem 877 

apenas aquilo que é a articulação genérica com os produtores de gado e não 878 

tem feito um trabalho nem de gestão de verbas, nem de gestão de projetos 879 

nesta área, e sabendo que a Câmara é que o vai estar a fazer através do 880 

trabalho da técnica, é fundamental que essa informação esteja anexa a esta 881 

proposta, portanto, de acordo com o que se encontra em análise os vereadores 882 

eleitos pelo PS não vão votar este ponto, uma vez que a proposta não vem 883 

acompanhada com os devidos anexos para fundamentar a mesma, apesar de 884 

terem sido atempadamente solicitados, e essa responsabilidade não é dos 885 

Vereadores do PS. 886 

Assim, os Senhores Vereadores do PS retiraram-se da reunião não 887 

participando na votação. 888 

Considerando:  889 

• A seca severa que o território nacional está a atravessar;  890 

• O número de explorações agrícolas, pequenos e grandes ruminantes 891 

existentes no concelho de Gouveia;  892 
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• O contributo do setor agrícola para a economia local;  893 

• Que a atividade agro-pecuária é um importante sector económico do 894 

concelho;  895 

• A necessidade de salvaguardar produtores e criadores do concelho face 896 

à falta de alimento e pasto para animais;  897 

• As atuais circunstâncias socioeconómicas entendendo-se como 898 

prioritário, o apoio à manutenção dos empregos e incentivos à 899 

manutenção da atividade agropecuário;  900 

• Que o Município de Gouveia pretende preservar a atividade do maior 901 

número de negócios agropecuários possível, criando medidas de apoio 902 

indireto de forma a manter e preservar as atividades económicas 903 

existentes; 904 

• O desenvolvimento de parcerias permite efetivar ações colaborativas 905 

que reforçam o posicionamento e a manutenção dos negócios 906 

agropecuários;  907 

Assim, ao abrigo das alíneas o), u) e ff) do n.º 1 do art.º 33.º da Lei nº 75/2013, 908 

de 12 de setembro, delibera a Câmara com quatro votos a favor por parte do 909 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em 910 

minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 911 

57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à aprovação do 912 

Protocolo de Colaboração a celebrar entre o Município de Gouveia e a 913 

APROSE para implementar o plano de apoio aos produtores e criadores 914 

de gado do concelho de Gouveia, de forma a mitigar os impactos 915 

provocados pela seca severa que o território nacional está a atravessar, 916 

nos termos do clausulado na minuta que se anexa à presente Ata e dela ficam 917 

a fazer parte integrante. 918 

Delibera, ainda, a Câmara conceder os poderes ao Senhor Presidente da 919 

Câmara Municipal de Gouveia para, em representação do Município, proceder 920 

à outorga do respetivo protocolo. 921 

Informação de cabimento e compromisso:  922 
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Número sequencial de compromisso: 46532 923 

- - - - Neste momento os Senhores Vereadores do Partido Socialista 924 

regressaram à reunião de Câmara. 925 

- - - - 4.3) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 926 

VERBAS DE FUNCIONAMENTO AOS ESTABELECIMENTOS ESCOLARES 927 

PARA O ANO LETIVO 2021-2022:- Usou da palavra o Senhor Vereador Jorge 928 

Ferreira referindo que em maio de 2021 já tinha sido presente a reunião de 929 

Câmara a proposta relativa às verbas a atribuir. A presente proposta é no fundo 930 

multiplicar essas verbas pelo número de alunos e resultará nos valores a 931 

atribuir aos estabelecimentos escolares para o presente ano letivo. Mais referiu 932 

que os valores foram consensualizados com o Agrupamento de Escolas e foi 933 

presente a reunião do Conselho Municipal de Educação. 934 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que o sentido de 935 

voto dos Vereadores do PS é favorável na sequência daquilo que tem sido 936 

inclusive as anteriores propostas anuais que têm vindo. 937 

Perguntou apenas em relação a estas verbas que são atribuídas às escolas do 938 

1.º CEB e do Pré-escolar como é que é feita a gestão e se esta verba também 939 

incluiu os produtos de manutenção e limpeza ou é uma verba à parte.  940 

Respondeu o Senhor Vereador Jorge Ferreira referindo essa gestão é feita 941 

pelo Agrupamento de Escolas. Esta verba destina-se apenas a material 942 

pedagógico e didáctico. O que é prática, no caso do material de limpeza e 943 

manutenção, no caso do Jardim de Infância de Gouveia, por exemplo, enviam 944 

uma listagem do material de limpeza necessário e os serviços entregam.  945 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que 946 

podia ser um factor significativo em termos de aquisição de material se o 947 

serviço municipal adquirisse o material, como o volume seria maior conseguiria 948 

preços mais acessíveis do que as escolas individualmente. 949 

Respondeu o Senhor Vereador Jorge Ferreira referindo que, no cômputo geral, 950 

estão a falar de valores muito baixos, são poucos alunos.  951 

Usou da palavra o Senhor Presidente acrescentando que nesse caso se 952 

correria o risco de não comprar nada em Gouveia. De facto podiam ter ganhos 953 
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em termos de economia de escala se fizessem as compras através de uma 954 

central de compras, mas não querem fazer pelos comerciantes locais pois não 955 

tinham condições para tal e de facto paga-se mais, mas o dinheiro fica no 956 

concelho. A própria CIM já esteve para avançar com uma central de compras, 957 

mas nunca avançaram, porque o que se passa em Gouveia passa-se nos 958 

outros concelhos e as empresas do território não iam ficar com essa 959 

possibilidade, podiam concorrer mas não iriam ter preços certamente para 960 

poder ganhar os concursos.  961 

Respondeu a Senhora Vereadora Ana Freitas considerando isso importante, e 962 

acha que o próprio comércio local deve ter consciência desse trabalho que a 963 

Câmara faz e que é fundamental para manter o comércio local. E tendo essa 964 

consciência também deviam eles próprios ter um sentido de cooperação e 965 

vontade de participação mais ativa do que aquele que às vezes evidenciam. 966 

Posto isto, deliberou o executivo o seguinte: 967 

• Considerando que segundo o quadro legal de atribuições das autarquias 968 

locais, aos municípios incumbe prosseguir os interesses próprios, 969 

comuns e específicos das populações respetivas, designadamente no 970 

que concerne à educação, ao abrigo da alínea d) do n.º 2 do art.º 23º da 971 

Lei nº 75/2013 de 12 de setembro; 972 

• Considerando que às autarquias cabe, perante as realidades locais, 973 

promover ações que fomentem o desenvolvimento de políticas 974 

educativas ativas; 975 

• Considerando que a evolução do quadro social e familiar tem 976 

influenciado as medidas de orientação política, no que diz respeito à 977 

educação, uma vez que é cada vez mais necessário criar um sistema 978 

complementar de apoio às famílias; 979 

• Considerando que, para a realização de atividades, os Jardins de 980 

Infância e Escolas de 1º CEB apresentam custos de funcionamento com 981 

material de desgaste; 982 

• Considerando o apoio financeiro aos estabelecimentos de educação pré-983 

escolar públicos para aquisição de material didático, determinado na 984 
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proposta de Ação Social Escolar para o ano letivo 2021-2022 que obteve 985 

parecer positivo na reunião do Concelho Municipal de Educação de 18-986 

05-2021, tendo sido aprovada em reunião de Câmara Municipal de 27-987 

05-2021; 988 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 989 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 990 

setembro, aprovar a atribuição de uma verba de funcionamento aos 991 

Jardins de Infância e Escolas do 1º CEB, para o ano letivo 2021-2022, 992 

tendo em conta o número de alunos a frequentar cada estabelecimento de 993 

educação e de ensino, nos termos dos quadros que se encontram anexos à 994 

presente Ata e dela ficam a fazer parte integrante, a pagar até ao final do 995 

corrente ano letivo, ao abrigo do n.º 1 do Despacho n.º 9124/2019, de 10 de 996 

outubro e da alínea d) do n.º 2 do art.º 23º do citado diploma legal. 997 

Informação de cabimento:  998 

Número sequencial de compromisso: 46502 999 

- - - - 4.4) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 1000 

VERBAS NO ÂMBITO DA AÇÃO SOCIAL ESCOLAR AOS JARDINS DE 1001 

INFÂNCIA E ESCOLAS DO 1.º CEB PARA O ANO LETIVO 2021-2022:- 1002 

Considerando que segundo o quadro legal de atribuições das autarquias locais, 1003 

aos municípios incumbe prosseguir os interesses próprios, comuns e 1004 

específicos das populações respetivas, designadamente no que concerne à 1005 

educação, ao abrigo da alínea d) do nº 2 do art. 23º da Lei nº 75/2013 de 12 de 1006 

setembro; 1007 

Considerando que a educação é um dos suportes primordiais do 1008 

desenvolvimento das sociedades e um direito consagrado na constituição, é 1009 

desejável, que se criem mecanismos que possibilitem a igualdade no acesso à 1010 

educação e se estimule e motive os alunos para as aprendizagens e 1011 

valorização da educação; 1012 

Considerando que às autarquias cabe, perante as realidades locais, promover 1013 

ações que fomentem o desenvolvimento de políticas educativas ativas; 1014 
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Considerando que a evolução do quadro social e familiar tem influenciado as 1015 

medidas de orientação política, no que diz respeito à educação, uma vez que é 1016 

cada vez mais necessário criar um sistema complementar de apoio às famílias; 1017 

Considerando que a proposta de Ação Social Escolar para o ano letivo 2021-1018 

2022 obteve parecer positivo na reunião do Concelho Municipal de Educação 1019 

de 18-05-2021, tendo sido aprovada em reunião de Câmara Municipal de 27-1020 

05-2021; 1021 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1022 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1023 

setembro, aprovar a atribuição de uma verba no âmbito da Ação Social 1024 

Escolar aos Jardins-de-infância e Escolas do 1.º CEB, relativo ao ano 1025 

letivo 2021-2022, tendo em conta o número de alunos a frequentar cada 1026 

estabelecimento de educação e de ensino com escalão A e B, nos termos 1027 

dos quadros que se anexam à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante, 1028 

a pagar até ao final do corrente ano letivo, ao abrigo da alínea hh) do n.º 1 do 1029 

art.º 33º do citado diploma legal. 1030 

Informação de cabimento:  1031 

Número sequencial de compromisso:46501 1032 

- - - - Neste momento verifica-se a presença na reunião de Câmara do Senhor 1033 

Chefe de Divisão António Mendes para esclarecimento dos pontos 4.5) e 5.1). 1034 

- - - - 4.5) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA RELATIVA AO 1035 

MERCADO MUNICIPAL DE GOUVEIA:- Devidamente autorizado usou da 1036 

palavra o Senhor Chefe de Divisão António Mendes referindo que apenas se 1037 

apresentaram três candidatos aos espaços; não houve nenhum conflito de 1038 

interesses, ou seja, todos indicaram a pretensão de espaços diferenciados, e 1039 

não houve nenhum interessado em dois espaços contíguos, pretensão que, a 1040 

acontecer, teria decisão prioritária; assim acabou por ser um procedimento 1041 

simples, com três adjudicações diretas pelo preço base, pela razão evidente de 1042 

inexistência de concorrência que obviou à necessidade de licitação. 1043 

 1044 

 1045 
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Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas constatando que na 1046 

verdade vamos ter um conjunto de lojas desocupadas no Mercado e 1047 

questionando sobre a previsibilidade de virem as mesmas a ser ocupadas. 1048 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes que não seria 1049 

necessariamente assim, porquanto o regulamento da hasta pública prevê que, 1050 

num período de meio ano, todos os ainda interessados que aparecerem e 1051 

garantirem assumir o pagamento da base de licitação estipulado para os 1052 

espaços pretendidos, poderão ver as suas candidaturas aceites e ocupar as 1053 

respetivas lojas nas mesmas condições dos recentes adjudicatários.   1054 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano perguntando quais 1055 

são os critérios para o ajuste direto, se é possível adjudicar por um valor 1056 

inferior à base de licitação. 1057 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes dizendo que tal não é 1058 

possível, pois subverteria os princípios da hasta pública e, no limite, poderia 1059 

contribuir para que ninguém concorresse ordinariamente, aguardando essa 1060 

possível oportunidade. 1061 

Usou novamente da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano referindo 1062 

que ficaram surpreendidos pela negativa, como todos certamente terão ficado, 1063 

pela falta de candidatos na hasta pública. Está espelhado que poderá haver o 1064 

ajuste direto durante meio ano, pelo que pretendia saber quais são os critérios 1065 

e qual o plano que a Câmara tem para encetar contactos ou simplesmente vão 1066 

aguardar que as pessoas se mostrem interessadas.  1067 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes dizendo que nada 1068 

impede que seja feita uma publicitação nesse sentido, reforçando a 1069 

continuidade de recetividade, pelo período de seis meses, para a receção e 1070 

apreciação de propostas dos potenciais interessados para os respetivos 1071 

espaços; porém, para a avaliação, neste novo cenário, já não interfere a 1072 

valorização financeira, pois a eventual adjudicação será sempre pelo valor da 1073 

base de licitação estipulada, embora deva ser avaliada a qualidade da proposta 1074 

eventualmente quanto à tipicidade da atividade que possa obviar à entrega do 1075 

espaço. 1076 
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Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo só se for uma atividade 1077 

bastante estranha porque neste momento e atendendo à quantidade de 1078 

espaços vazios e à necessidade que há-de fixar ali comerciantes, o que vier e 1079 

quem vier será sempre bem-vindo.  1080 

Reforçou que é fundamental fazer uma boa publicidade no sentido de se 1081 

aliciarem pessoas para ocupar os espaços do mercado, porque é importante 1082 

dinamizar aquele espaço, ele é fundamental em termos da promoção comercial 1083 

de Gouveia e se não conseguirem isso, receia, tal como o restante executivo 1084 

também receia, que as coisas se possam ainda esmorecer mais face à 1085 

dinâmica comercial da cidade. Incentivou ao uso da página do Município para, 1086 

nas redes sociais, publicitar esta disponibilidade.  1087 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que estes três 1088 

novos comerciantes irão juntar-se a todos os outros que já se encontravam no 1089 

mercado. Na sua opinião, uma das melhores formas de publicitar os espaços 1090 

do mercado é ter um bom plano de atividades, um plano de animação que faça 1091 

ver que o mercado pode ser um local dinâmico e bom para fazer negócio. Por 1092 

isso mesmo irão inaugurar mercado municipal o Mercado do Queijo, um dos 1093 

eventos que irá integrar o plano de animação do Mercado Municipal. 1094 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas realçando que o mercado municipal 1095 

já está fechado há bastante tempo e estas coisas sociais e culturais implicam 1096 

hábitos e depois de se cair em desabito é muito difícil voltar a criar hábitos 1097 

numa comunidade. Portanto, o risco da dinâmica do mercado se tornar cada 1098 

vez menor existe, uma vez que, de facto, se perdeu o hábito da sua utilização. 1099 

Era um hábito importante, e a pesar desta inauguração vir atrasada no tempo, 1100 

ainda bem que vem, ao fim destes anos algum dia tinha que vir. Acredita ainda 1101 

que, para aquilo que eram a expetativas da comunidade face aos espaços do 1102 

mercado, as pessoas vão ficar um pouco decepcionadas com aquilo que vão 1103 

encontrar, a começar nas portas do mercado que, não tendo sido remodeladas, 1104 

estão empenadas e velhas e têm um aspeto terrível.  1105 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que em resultado 1106 

das obras o espaço se tornou muito mais digno, muito mais comodo, mas que 1107 
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julga que a atratividade do mercado será maior ou menor consoante a dinâmica 1108 

do corpo de gestão daquele equipamento.  1109 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano aproveitando para 1110 

questionar se relação ao restaurante houve candidatos. 1111 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes informando que foram 1112 

apresentadas três candidaturas que estão na prévia apreciação.  1113 

Usou novamente da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano 1114 

congratulando com esse facto pois seria uma preocupação um espaço com 1115 

aquela dimensão ficar deserto, considera que é um espaço atrativo dado o 1116 

preço que está na base. 1117 

Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que a dinamização do 1118 

Mercado passa por um trabalho de dinamização conjunto entre os 1119 

comerciantes e o município e por respeitar e fazer respeitar os regulamentos 1120 

que irão preparar e colocar em vigor para o seu funcionamento. 1121 

Interveio uma vez mais a Senhora Vereadora Ana Freitas para em relação às 1122 

portas dizer que um, edifício que devia ter como objetivo uma boa eficiência 1123 

energética, ter umas portas que nem fecham devidamente ao fim de umas 1124 

obras de requalificação não abonam nada em função daquilo que se esperava 1125 

de uma obra que tem criado tantas expetativas e tem sido alvo de tantos 1126 

comentários por parte da população, que tem suscitado expetativas elevadas, 1127 

esperava-se que tivessem tido atenção a alguns aspetos significativos, pois se 1128 

as portas nem sequer fecham devidamente, quer dizer que vai ser um espaço 1129 

frio e que o que se gastar em energia vai ser um desperdício.  1130 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes referindo que as portas 1131 

em causa, automáticas, foram reaproveitadas, sendo certo que não estava, 1132 

efetivamente, prevista a sua substituição; é possível, de facto, proceder ao seu 1133 

ajustamento, mas deve referir-se que a importância / influência do ar perdido, 1134 

por força dessa folga de afinação, é absolutamente irrelevante quando 1135 

comparada com as perdas e trocas resultantes da abertura natural e frequente 1136 

dessas portas com a normal utilização. Reforçou que o princípio da renovação 1137 

do ar exige exatamente a obrigação de entrada de ar novo, não podendo ser 1138 
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objetivo transformar o espaço numa caixa estanque. As perdas pelos vãos 1139 

naquele edifício com dimensões de grande volumetria não serão propriamente 1140 

insignificantes, mas não são preponderantes, face ao enorme espaço em 1141 

presença com três pisos sobrepostos e interligados com uma escada aberta 1142 

em que o funcionamento natural já garante contributo de renovação de ar, o 1143 

que permite concluir que as perdas por aquelas portas não devem ser 1144 

sobrevalorizadas. 1145 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que os espaços 1146 

comerciais nas grandes cidades são confortáveis e agradáveis e atendendo a 1147 

que existe neste momento candidaturas para tornar os edifícios 1148 

energeticamente rentáveis isso devia ter sido acautelado.  1149 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes concordando com a 1150 

senhora vereadora, realçando, porém, que o princípio a perseguir deve, 1151 

essencialmente, recair no desenvolvimento de soluções que permitam captar e 1152 

valorizar o contributo de energia renovável, uma energia com produção 1153 

autónoma que faça uma compensação do que temos, incontornavelmente, que 1154 

gastar. Seria exemplo a colocação de painéis solares fotovoltaicos que 1155 

asseguram autoprodução para consumo direto. 1156 

Retorquiu a senhora Vereadora Ana Freitas referindo que a energia vai-se 1157 

perder na mesma porque as portas estão entreabertas e as pessoas comentam 1158 

como é que é possível um espaço fechado há uma data de anos e estar para 1159 

abrir e veem umas portas que não fecham devidamente e quando afinal aquilo 1160 

que está em causa é apenas a colocação de umas borrachas. É uma questão 1161 

de se ter algum brio quando se faz uma obra e que se pretende que seja bonita 1162 

e tenha qualidade. 1163 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes dizendo que será feita 1164 

a afinação adequada. 1165 

Considerando:  1166 

• que a Câmara Municipal aprovou a 24/01/2022 as condições da hasta 1167 

pública para atribuição de direito de utilização dos espaços de 1168 

venda do Mercado Municipal de Gouveia, ao abrigo das alíneas e), 1169 
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ee) e dd), e) do n.º 1 do art. 33 da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, do 1170 

art. 72º do Decreto-Lei n.º 10/2015 de 16 de janeiro e dos art.ºs 59º, 60º 1171 

e 126º do Decreto-Lei n.º 280/2007 de 07 de agosto, de acordo com sua 1172 

atual redação; 1173 

• que o procedimento de hasta pública ocorreu a 25 de fevereiro de 2022, 1174 

tendo sido arrematados três espaços de venda (lojas 21, 26 e 27) 1175 

conforme descrito na ata da sessão pública;   1176 

• a adjudicação provisória resultante da hasta pública, o pagamento dos 1177 

montantes de licitação, a entrega de declaração de inicio de atividade e 1178 

a apresentação dos comprovativos de não divida à autoridade tributária 1179 

e à segurança social pelos adjudicatários provisórios;  1180 

• O planeamento funcional e os espaços de venda do mercado municipal 1181 

de Gouveia aprovados pela Câmara Municipal a 24/01/2022 e 1182 

adensados pela hasta pública;  1183 

• Que do ato público resultaram espaços de venda desertos, prevendo o 1184 

programa de procedimento que o Município reserva o direito de proceder 1185 

a ajuste direto, no prazo de 180 dias contados a partir da data do ato 1186 

público, tendo por referência o valor base de licitação definido;  1187 

Delibera a Câmara, por unanimidade, de acordo com os fundamentos 1188 

expostos, ao abrigo das alíneas e), ee) e dd), e) do n.º 1 do art.º 33.º da Lei nº 1189 

75/2013 de 12 de setembro, do art.º 72.º do Decreto-Lei n.º 10/2015 de 16 de 1190 

janeiro e dos art.ºs 59º, 60º e 126º do Decreto-Lei n.º 280/2007, de 07 de 1191 

agosto, de acordo com sua atual redação, o seguinte: 1192 

a) A homologação da ata da sessão pública de atribuição de direito de 1193 

utilização dos espaços de venda do mercado municipal;  1194 

b) A adjudicação definitiva por hasta pública das lojas 21, 26 e 27 aos 1195 

adjudicativos provisórios identificados e descritos na ata de sessão 1196 

pública de atribuição de direito de utilização dos espaços de venda do 1197 

mercado municipal;  1198 

c) Proceder à aprovação das minutas de contrato a lavrar com os 1199 

adjudicatários definitivos identificados na listagem final de planeamento 1200 
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funcional e espaços de venda do Mercado Municipal de Gouveia, nos 1201 

termos dos documentos que se anexam à presente Ata e dela fica a 1202 

fazer parte integrante; 1203 

d) Recorrer ao ajuste direto para prover os espaços de venda desertos no 1204 

Mercado Municipal de Gouveia, no prazo de 180 dias contados a partir 1205 

da data do ato público, conforme definido no ponto 7.19 do programa de 1206 

procedimento, identificados na listagem final de planeamento funcional e 1207 

espaços de venda do Mercado Municipal de Gouveia, que igualmente se 1208 

anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 1209 

Mais se deliberou dar poderes ao Senhor Presidente da Câmara para marcar a 1210 

data, hora e local em que ocorrerá a outorga do contrato, bem como dar 1211 

poderes à oficial público, Regina Maria Mota Nogueira, Coordenadora Técnica 1212 

da Câmara Municipal de Gouveia e ao Senhor Presidente da Câmara para 1213 

outorgarem e assinarem o respetivo contrato escrito. 1214 

5. OBRAS 1215 

- - - - 5.1) RATIFICAÇÃO DO DESPACHO DO SENHOR PRESIDENTE DE 1216 

APROVAÇÃO DA PRORROGAÇÃO DO PRAZO DA EMPREITADA 1217 

“BENEFICIAÇÃO DA ESTRADA MUNICIPAL NA AVENIDA CLUBE “OS 1218 

VILANOVENSES” E DE APROVAÇÃO DOS TRABALHOS 1219 

COMPLEMENTARES:- Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor 1220 

Chefe de Divisão António Mendes referindo que se trata uma situação 1221 

semelhante a outras que já foram presentes a reunião de Câmara, em que se 1222 

verificou a necessidade de antecipar o procedimento de aprovação politica 1223 

relativamente a um pedido de prorrogação de prazo de empreitada, para que, 1224 

em termos administrativos, não fosse necessário suspender a empreitada por 1225 

falta de decisão. Na presente empreitada o processo repetiu-se e, com o prazo 1226 

contratual a decorrer e a esgotar-se, havia, de facto, a necessidade de aprovar 1227 

a prorrogação de prazo requerida, com suporte nas razões que são 1228 

esclarecidas no requerimento, reconhecendo-se-lhe fundamento na informação 1229 

anexa.  1230 
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Daí a necessidade de solicitar ao Senhor Presidente que obviasse ao 1231 

problema, através de decisão por despacho alicerçado em razões de urgência, 1232 

para que a obra não fosse interrompida. Os trabalhos complementares que 1233 

estão identificados, no fundo, são o suporte principal de justificação para o 1234 

requerimento de prorrogação de prazo, a que acresce uma segunda razão que 1235 

tem a ver com a substituição das infraestruturas aéreas existentes de 1236 

eletricidade e de telecomunicações; esta tarefa exige por uma boa correlação 1237 

com as respetivas operadoras, sendo certo que serão processos morosos, 1238 

complicados, não sendo, até, seguro que o período de tempo correspondente à 1239 

prorrogação seja suficiente para resolver tal tarefa. Vai ser necessário retirar os 1240 

postes de betão da rede de energia elétrica, sendo que, na maioria desses 1241 

apoios, para além da alimentação aérea de energia às habitações, estão 1242 

também, instalados os cabos de fibra de telecomunicações. No projeto foi 1243 

prevista a execução de ligações subterrâneas a cada edificação, com chegada 1244 

dos cabos de alimentação ao ponto do limite exterior da propriedade, para 1245 

onde deverá ser construída a caixa do contador; não obstante, para 1246 

substituição das ligações existentes é necessário o interesse e requerimento 1247 

dos proprietários o que, manifesta e compreensivelmente, não é viável, pois 1248 

exige esforço e investimento dos próprios. É aceite a intenção e autorizada a 1249 

execução, mas no cenário da responsabilidade da operadora ou da Câmara, na 1250 

sua qualidade de dono de obra. É esta solução que se procura implementar, 1251 

mas tal só será possível com efetiva e eficaz colaboração das diferentes 1252 

operadoras, a começar pela EDP distribuição, apoio incontornável para que 1253 

possam ser removidos os postes de betão existentes e retiradas as 1254 

dissonantes redes de cabos aéreos. 1255 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que a EDP tem estado a 1256 

fazer essa substituição, casa a casa, aliás, em Gouveia, essa substituição está 1257 

a ser feita. 1258 

Usou da palavra o Senhor Chefe de Divisão António Mendes referindo que não 1259 

se trata de substituição de contador mas sim da sua relocalização no exterior e 1260 

na contiguidade com a via pública e, tal operação obriga a investimento do 1261 
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próprio. Continuam a existir inúmeras edificações com o respetivo contador de 1262 

energia no interior das habitações, aliás naquela avenida tal não se verifica 1263 

apenas numa das habitações, solução não autorizada atualmente para o caso 1264 

de novas edificações.  1265 

Assim, para que possam ser removidos os postes de suporte da rede de 1266 

alimentação aérea, tem que ser preparada e ativada a ligação subterrânea, 1267 

infraestrutura que já está salvaguardada, até ao limite da propriedade – ponto 1268 

de entrega; a partir deste ponto teremos que ligar até a um ponto possível de 1269 

interseção do atual cabo de ligação ao contador. Este serviço exige 1270 

compatibilização e apoio quer com a EDP- Distribuição quer com as 1271 

operadoras de telecomunicações e pode ser moroso, sendo uma das razões de 1272 

suporte do pedido de prorrogação do prazo contratual, sendo que não é claro 1273 

que tal se consiga neste período de obra, pois a sua conclusão não depende 1274 

apenas da Câmara ou da empreitada, mas sim, e principalmente, da 1275 

colaboração dessas operadoras.  1276 

O objetivo passa por pressionarmos as operadoras para, em conjunto com a 1277 

Câmara e com a colaboração e interesse dos proprietários, este trabalho se 1278 

conclua sem percalços, pois será necessário efetuar trabalho na área privada – 1279 

atravessamento de quintais, colocação de cabo ou prumada nas paredes de 1280 

edificações. 1281 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas perguntando se isso não estava 1282 

inicialmente previsto no projeto. 1283 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão António Mendes referindo que não 1284 

estava, nem é fácil prevê-lo nem, portanto, adequado exigi-lo; quando se 1285 

elabora um projeto desta especialidade é imperativo cumprir as regras 1286 

atualmente em vigor, o que não engloba soluções de resolução das ligações 1287 

privativas cuja análise é efetuada caso a caso e, no limite, o levantamento 1288 

ditaria a obrigação de verificação e intervenção no interior das habitações.  1289 

Mas nem é essa a questão principal, preocupa mais a resolução de obra com 1290 

atravessamentos e obras no espaço privado, situações pontuais com 1291 

tratamento muito específico. É expectável encontrar algum grau de dificuldade 1292 



    

 

 

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  
 

43 

 

em efetuar determinado tipo de trabalhos que nos ultrapassam não só pelo 1293 

grau de dificuldade, mas, principalmente, pelo conjunto de interações que nem 1294 

sempre são fáceis de resolver. Estes trabalhos não estão ainda quantificados, 1295 

apesar de ter já sido efetuado o levantamento e equacionada a solução. Agora 1296 

será necessária a colaboração da EDP, para a aceitação e colaboração na 1297 

implementação da solução intermédia, que passa por manter o contador na sua 1298 

atual localização, ajustando o traçado da chegada a partir da rede subterrânea.  1299 

Quanto aos trabalhos a mais, nesta fase, reportam-se ao complemento da 1300 

Avenida principal (Avenida onde se implanta o posto da GNR), no sentido e 1301 

após o monumento existente, troço que garante continuidade e coesão 1302 

justificada à intervenção rodoviária. Como aqui já foi exposto, em reunião 1303 

anterior, este complemento de beneficiação que garante a continuidade 1304 

qualitativa da avenida, prevê a substituição dos passeios e a renovação do 1305 

pavimento do arruamento até ao cruzamento superior. É essa quantificação 1306 

que aqui consta nos trabalhos a mais.  1307 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 1308 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 1309 

setembro, proceder à Ratificação do seguinte Despacho do Senhor Presidente 1310 

de aprovação da prorrogação do prazo da empreitada “BENEFICIAÇÃO 1311 

DA ESTRADA MUNICIPAL NA AVENIDA CLUBE “OS VILANOVENSES” e 1312 

de aprovação dos trabalhos complementares, ao abrigo do n.º 3 do art.º 35º 1313 

do citado diploma legal: 1314 

“DESPACHO 1315 

Tendo por base pedido de prorrogação do prazo de execução da empreitada 1316 

“BENEFICIAÇÃO DA ESTRADA MUNICIPAL NA AVENIDA CLUBE “OS 1317 

VILANOVENSES” formalizado pelo adjudicatário “BIOSFERA – 1318 

CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA.”, e a correspondente informação dos 1319 

serviços Técnicos do Municipio que confirmam a sua adequabilidade e 1320 

conformidade legal e considerando que a área de intervenção coincide com o 1321 

centro de Vila Nova de Tázem, não sendo, de todo, aceitável interromper os 1322 

trabalhos por razões de prossecução administrativa de validação da aprovação 1323 
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do presente pedido o que lhe confere caracter de urgência, aprovo a 1324 

prorrogação do prazo da empreitada por 60 dias com efeitos imediatos, bem 1325 

como a autorização de execução dos trabalhos complementares propostos, 1326 

nos termos do estabelecido no n.º 3 do artigo 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de 1327 

Setembro.  1328 

Independentemente da presente autorização conferir o direito de continuidade 1329 

da execução, no que aos trabalhos contratuais diz respeito, determino que se 1330 

notifique o adjudicatário para que proceda à entrega da documentação exigível, 1331 

no sentido da urgente formalização, por contrato escrito, dos trabalhos 1332 

complementares. 1333 

A decisão lavrada no presente despacho deverá ser objeto de ratificação na 1334 

próxima reunião de Câmara. 1335 

Gouveia, 4 de março de 2022 1336 

O Presidente da Câmara 1337 

(Dr. Luís Manuel Tadeu Marques)” 1338 

6. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 1339 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 48, referente ao dia 1340 

onze de março, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em 1341 

Operações Orçamentais – Dois milhões, cento e noventa mil, cento e 1342 

sessenta e dois euros e quarenta e três cêntimos (€2.190.162,43). Em 1343 

Operações Não Orçamentais – Trezentos e noventa mil, oitocentos e 1344 

quarenta e seis euros e sessenta e quatro cêntimos (€390.846,64). 1345 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 1346 

despesas a que se referem as requisições números 422 a 495, bem como os 1347 

pagamentos no montante de cento e sessenta e três mil, novecentos e dezoito 1348 

euros e vinte e cinco cêntimos (€163.918,25) a que se referem as Ordens de 1349 

Pagamento números, 578, 610, 650, 653, 657, 662, 665, 667, 671, 674, 675, 1350 

677, 678, 684 a 686, 733 a 785, 786/1, 786/2, 787/1, 788/1, 789/1, 790/1, 1351 

791/1, 792/1, 793/1, 794, 795, 796/1, 796/2, 797 a 805, 806/1, 807/1, 808/1, 1352 

809 a 825, 826/1 a 826/8, 827/1 a 827/7, 828 a 838, 841 e 842. 1353 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Presidente foi 1354 
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declarada encerrada a reunião, pelas dezassete horas e trinta minutos, da qual 1355 

para constar se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 1356 

75/2013, de 12 de setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão 1357 

Executivo, nos termos do n.º 2, do mesmo artigo. 1358 

 1359 

A Assistente Técnica 1360 

 1361 

 1362 

 1363 

A Câmara Municipal 1364 
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